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Na atualidade é incomum o desenvolvimento da ginástica artística nas aulas de educação física 

devido à falta de um espaço e material didático adequado para sua realização, bem como o número 

excessivo de alunos por turma e problemas na aceitação do conteúdo, especialmente no ensino 

médio. Se, por um lado, as meninas se sentem envergonhadas considerando “pagar mico” ao se 

envolverem nestas práticas, por outro os meninos anseiam por futebol. Este trabalho trata de um 

relato de experiência de alunos do PIBID de uma instituição pública de Ensino Superior localizada 

na baixada fluminense, Estado do Rio de Janeiro. As intervenções aconteceram em um Centro 

Integrado de Educação Pública localizado na mesma região geográfica. A ginástica desempenha um 

papel fundamental no desenvolvimento do indivíduo, propiciando considerável repertório motor, e 

contribuindo ao desenvolvimento de habilidades físicas e aspectos socioafetivos. Na escola 

investigada, àquela altura, o currículo da rede de ensino previa o desenvolvimento da ginástica 

artística. Objetivo foi propor experiências no conteúdo da ginástica artística a alunos do ensino 

médio de uma escola pública da rede estadual do Rio de Janeiro, visando conhecer sua atitude 

perante este conteúdo após o desenvolvimento de uma unidade de ensino. Diante da escassez de 

material na escola, os bolsistas do PIBID recorreram a tatames utilizados em um projeto social 

realizado no contraturno escolar visando o desenvolvimento do conteúdo nas aulas. Sob a 

supervisão da professora de EF colaboradora, os alunos do PIBID formularam o planejamento da 

unidade de ensino ginástica artística composto de seis aulas, sendo uma teórica, três práticas e duas 

aulas dedicadas à avaliação da aprendizagem. A aula teórica foi voltada para a conceitualização dos 

conteúdos desenvolvidos; A primeira aula prática, visando a familiarização dos alunos, envolveu os 

movimentos ginásticos de menor risco (saltos e saltitos); as duas aulas seguintes abrangeram os 

diferentes tipos de rolamentos frontais (grupado, carpado e afastado), em que os alunos contaram 

com permanente segurança provida pelos alunos bolsistas. Duas aulas foram ocupadas com 

avaliações teórica e prática. As aulas ministradas possibilitaram aos alunos a exploração dos 

movimentos e expressão corporal, perspectivando seu desenvolvimento como sugerido 

pelos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs. Percebeu-se uma mudança de atitudes dos alunos 

ao final da unidade didática, pois a inicial manifestação de desconfiança e baixa percepção de 

competência para a prática do conteúdo deu lugar a participação efetiva nas aulas e a satisfação em 

conseguir realizar as práticas propostas. Conclui-se que o diálogo e as práticas pedagogicamente 

sistematizados podem alterar a atitude dos alunos face a conteúdos pouco trabalhados na educação 

física escolar. Este trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Edital 07/2018 – PIBID. 
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